
  

 

 

ÁREA TEMÁTICA: Empreendedorismo e Startups  

ECOSSISTEMAS DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL: UMA 

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA LITERATURA 

 

Resumo 

 

Os ecossistemas de empreendedorismo social são caracterizados por um 

conjunto de atores que buscam fortalecer o empreendedorismo social e o 

impacto social em uma região. Considerando a relevância e 

contemporaneidade desse fenômeno, este estudo tem como objetivo 

investigar a evolução da literatura sobre ecossistemas de 

empreendedorismo social a partir de uma pesquisa bibliométrica e 

sociométrica sobre o tema. Obteve-se uma amostra de 209 artigos na base 

Scopus, que foram analisados por meio dos softwares R e Vosviewer. Os 

resultados apresentam o crescimento das pesquisas publicadas ao longo 

do tempo, os periódicos com mais publicações, os autores profícuos na 

área, as palavras-chave mais adotadas e os clusters de co-citação e co-

ocorrência de palavras-chave. O estudo contribui para evidenciar que o 

tema está em desenvolvimento com estudos que buscam investigar o 

fenômeno e conectá-lo à inovação social, empreendedores sociais e 

desenvolvimento. Essa evidência ressalta a oportunidade de pesquisas que 

investiguem as particularidades dos ecossistemas de empreendedorismo 

social, conectando temáticas como orquestração, evolução e configuração 

de ecossistemas. Ressalta-se também a oportunidade de estudos nos 

países emergentes, o que pode evidenciar um campo de estudo para 

potencializar pesquisas sobre empreendedorismo social no Sul Global. 
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1. Introdução

O empreendedorismo tem sido amplamente reconhecido como motor de 
crescimento econômico, inovação e também de transformação social. Nesse 
contexto, o empreendedorismo social ganha destaque por propor soluções 
sustentáveis para problemas sociais complexos (Roundy, 2016). Tal 
movimento ressalta a importância dos ecossistemas de empreendedorismo 
social (EES), compreendidos como redes de atores e instituições que 
possibilitam a criação de valor social e econômico (Lyons; Roundy , 2023). 

Embora a literatura sobre ecossistemas empreendedores (EE) esteja 
consolidada em áreas como inovação e desenvolvimento regional, a 
perspectiva social permanece em construção. Os EES apresentam 
especificidades, envolvendo organizações da sociedade civil, investidores de 
impacto, fundações e comunidades, diferenciando-se dos modelos tradicionais. 
Além disso, esses arranjos buscam equilibrar objetivos econômicos e sociais, 
favorecendo a inovação e a resiliência comunitária (Catala et al., 2023). 

Os empreendimentos sociais ou negócios de impacto socioambiental são 
atores centrais dos EES. Estes negócios têm mostrado um relevante potencial 
na atuação junto a soluções ou mitigação de problemas socioambientais 
(Comini; Barki; Aguiar, 2012; Battilana et al., 2022). Apesar do potencial de 
transformação social e econômica, os empreendimentos sociais enfrentam 
desafios que poderiam ser atenuados a partir do seu envolvimento em um 
ecossistema empreendedor. O desenvolvimento de EES envolve o 
engajamento de diversos stakeholders assumindo diferentes papéis e a 
alavancagem de capital intelectual e investimentos financeiros, considerados 
fundamentais para que os negócios de impacto socioambiental cresçam e 
expandam seus mercados (Agrawal; Hockerts, 2021). A noção de orquestração 
de ecossistemas refere-se à coordenação de múltiplos stakeholders para 
alinhar interesses e ampliar resultados coletivos. Estudos apontam que 
empreendedores sociais podem atuar como orquestradores, mantendo a 
estabilidade do ecossistema, ou como catalisadores, criando arranjos 
autossustentáveis e posteriormente se retirando quando o EES está 
desenvolvido (Savaget et al., 2024). 

Embora os ecossistemas empreendedores (EE) convencionais e os EES 
tenham muitas similaridades, eles diferem em seu propósito, considerando-se 
que, assim como as organizações híbridas, o EES também tem como missão 
central a criação de valor social (Catala et al., 2023). Assim, esses 
ecossistemas são mais complexos, envolvem uma maior diversidade de 
stakeholders e são um fenômeno recente. A contemporaneidade do fenômeno 
torna-o relevante para a compreensão a partir da evolução dos estudos no 
tema, mapeando os avanços na concepção e desenvolvimento desses 
ecossistemas. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo investigar a evolução da literatura 
sobre ecossistemas de empreendedorismo social a partir de uma pesquisa 
bibliométrica e sociométrica sobre o tema. A pesquisa busca mapear a 
evolução científica do tema, identificar tendências e lacunas. Assim, espera-se 
contribuir para o fortalecimento teórico e prático desse campo emergente, 



  

 

fornecendo subsídios para acadêmicos, formuladores de políticas e atores 
envolvidos no desenvolvimento de ecossistemas de impacto social.

2. Fundamentação Teórica 
 

2.1 Ecossistemas Empreendedores (EE) 

Os ecossistemas empreendedores (EE) são sistemas complexos que 
abrangem atores, instituições, redes e valores culturais que fomentam a 
atividade empreendedora (Roundy; Bradshaw; Brockman, 2018; Brown; 
Mason, 2017; Stam, 2015). Embora não haja uma definição universalmente 
aceita (Audretsch et al., 2019), a literatura tem avançado ao descrever o 
desenvolvimento de EE. Com base no desenvolvimento regional e na gestão 
estratégica, as características definidoras de EE incluem um foco na criação 
de valor para o empreendedor, frequentemente evidenciado por 
empreendimentos de alto impacto, limites geograficamente definidos, 
tipicamente urbanos ou regionais, e uma interação complexa de governança 
pública e privada (Acs et al., 2017). No entanto, ao focar em analisar casos de 
sucesso de EE, a literatura pode estar deixando de avançar em discutir a 
heterogeneidade da dinâmica empreendedora em diversos contextos 
(Cherubini Alves; Fischer; Vonortas, 2021; Fischer et al., 2024). 

Fischer et al. (2024) propõem um framework que explica as configurações de 
EE por meio da interação de determinantes de nível micro, meso e macro. No 
nível micro, a Agência Empreendedora destaca o papel ativo dos 
empreendedores na formação de seu ambiente, influenciando a estrutura e a 
evolução da EE por meio da inovação, adaptação institucional e construção de 
rede. A Integração Sociocultural enfatiza a influência dos contextos sociais e 
culturais no comportamento empreendedor, destacando a importância das 
variações regionais nas atitudes em relação ao empreendedorismo e o impacto 
de fatores históricos e culturais no sucesso do EE.  

O nível meso se concentra na orientação setorial. Os EE podem exibir 
especialização setorial, frequentemente vinculada a vocações econômicas 
regionais ou ao surgimento de clusters industriais. No entanto, a diversificação 
também pode promover inovação e resiliência. Portanto, é importante 
equilibrar a diversificação e a especialização, o que pode levar à sinergia no 
ecossistema (Fischer et al., 2024). De acordo com Brown, Mawson e Rocha 
(2023), um elemento central que diferencia um cluster de um EE é que o cluster 
é necessariamente especializado. Ao mesmo tempo, o EE é mais diversificado 
setorialmente e mais focado no desenvolvimento do empreendedorismo e na 
promoção de uma cultura empreendedora.  

No nível macro, as características espaciais consideram a importância da 
proximidade geográfica aos recursos, talentos e conhecimento, observando 
que os EE podem existir em várias escalas, de clusters hiperlocais a sistemas 
regionais ou nacionais mais amplos. As trajetórias históricas reconhecem a 
natureza dinâmica dos EE, destacando como experiências passadas, incluindo 
legados industriais e iniciativas políticas, influenciam as configurações atuais e 
a evolução de longo prazo.  

 



  

 

Essa perspectiva multinível oferece uma compreensão das configurações de 
EE, enfatizando a intrincada interação de determinantes micro, meso e macro 
(Fischer et al., 2024). A abordagem sistêmica dos EE foca na interconexão 
entre esses elementos de um ecossistema e os constantes ciclos de feedback 
que impulsionam a dinâmica dos EE. Isso ajuda a superar noções simplistas 
que focam em elementos isolados ou medem apenas resultados (Wurth; Stam; 
Spigel, 2022).  

Dessa perspectiva sistêmica, Roundy, Bradshaw e Brockman (2018) enfatizam 
que a intencionalidade empreendedora, a coerência entre as atividades e a 
inserção de recursos no ecossistema são forças relevantes para a dinâmica do 
EE. Na busca por aumentar seu potencial de criação de valor, a persistência 
do empreendedorismo e os resultados de longo prazo podem sinalizar que o 
EE está avançando (van Dijk et al., 2025). 

 

2.1 Ecossistemas de Empreendedorismo Social (EES) 

O empreendedorismo social é conceituado como a exploração criativa de 
oportunidades visando o desenvolvimento de processos e produtos inovadores 
cujo objetivo é criar valor social, através de mudanças socioeconômicas 
positivas em territórios ou comunidades (Lumpkin et al., 2013). Além disso, o 
empreendedorismo social tem o potencial de ser um tipo de catalisador social 
no combate aos vários problemas existentes nas sociedades, ou seja, exerce 
um importante papel no preenchimento dos “vazios institucionais” presentes 
principalmente nas comunidades menos favorecidas (Haugh, 2005; Battilana 
et al., 2022). Por exemplo, nas crises recentes internacionais, incluindo a 
Covid-19, empreendedores sociais mostraram-se particularmente resilientes e 
atuaram de forma rápida e em diferentes frentes, no atendimento dos 
problemas sociais (Cancelo; Vázquez; Díaz-Vázquez, 2022). 

Em estudos mais recentes, o empreendedorismo social passou a ser abordado 
também na perspectiva de ecossistema, intermediado por discussões sobre 
responsabilidade social e geração de impacto social positivo (Roundy, 2017; 
Cobben et al., 2022). Os EES são entendidos sob a mesma lógica dos EE 
convencionais, onde se analisam as interações de stakeholders, instituições e 
processos, bem como a criação e compartilhamento de crenças e valores 
visando resultados comuns.  

Contudo, os EES podem ser mais complexos do que os EE convencionais. Se 
nestes últimos, há um destaque para a atuação conjunta do tripé empresas, 
governos e universidades, no empreendedorismo social, soma-se a atuação 
primordial de empresas e organizações não convencionais como 
Organizações da Sociedade Civil (OSC) com ou sem fins lucrativos, 
associações, cooperativas e os chamados negócios híbridos, que congregam 
simultaneamente, orientações para o ganho econômico e o ganho social (ou 
ambiental) (Austin et al., 2012). 

Da mesma forma como é observado nos EE convencionais, é relevante o papel 
da governança ou gestão do ecossistema para potencializar relacionamentos 
e interações para o benefício do ecossistema. Nesse sentido, a orquestração 



  

 

é um conceito relevante uma vez que define as instituições, a cultura e a 
identidade do ecossistema, além de atrair e integrar novos membros, identificar 
oportunidades estratégicas e mobilizar os atores para promover a 
transformação (Santos et al., 2023). 

Nos EES a orquestração adquire desafios próprios, pela própria estrutura dos 
EES, que se concebem mais horizontalizados, em forma de rede. Os 
orquestradores costumam vir da sociedade civil, motivados pela mudança 
socioeconômica dos territórios. Estes atores podem adotar diferentes papéis, 
o que fortalece as inter-relações entre os agentes, cuja atuação passa a ser 
baseada na cooperação e na assistência mútua (Catala et al., 2023). 

3. Metodologia 

Esta pesquisa investiga as publicações sobre EES, por meio da pesquisa 
bibliométrica e sociométrica. A pesquisa bibliométrica tem sido amplamente 
utilizada no campo das pesquisas sobre gestão (Mahajan et al., 2023). Esse 
método permite que seja levantado um volume grande de artigos abordando 
os principais autores, periódicos, contribuições e evoluções de um campo de 
estudo (Zupic & Čater, 2015). Esse tipo de pesquisa baseia-se principalmente 
em indicadores quantitativos da produção científica (Donthu et al., 2021). A 
pesquisa bibliométrica permite identificar tendências de publicação, principais 
autores, periódicos relevantes, redes de colaboração e evolução de um 
campo de estudo (Merigó; de la Vega, 2020). A análise sociométrica é 
complementar, analisando as relações entre palavras-chave, autores, 
publicações, entre outras evidências relevantes de desenvolvimento do tema. 

A coleta dos artigos foi realizada na base Scopus, por ser uma das mais 
abrangentes e relevantes para a área de Administração, contemplando 
periódicos de alto impacto. A busca foi conduzida em 13 de março de 2025, 
utilizando como termos: “social entrepreneur, social enterprise, social 
business” e “ecosystem”. A pesquisa considerou apenas os campos título, 
resumo e palavras-chave, com os seguintes filtros: artigos publicados em 
língua inglesa, classificados como Article ou Review, e dentro da área de 
“Business, Management, and Accounting”. Seguindo esses critérios, obteve-
se uma base de 209 artigos. 

Após a extração dos artigos, foi realizada a análise bibliométrica em duas 
etapas. Primeiramente, utilizou-se o software Bibliometrix, por meio do pacote 
em R, para examinar: (a) quantidade de artigos por ano; (b) periódicos 
relevantes; (c) autores mais produtivos e influentes; (d) palavras-chave 
relevantes; (e) referências mais citadas; e (f) principais tendências de 
pesquisa. Em seguida, empregou-se o software VOSviewer, que possibilita a 
construção de mapas de rede, para as seguintes análises: co-ocorrência de 
palavras-chave dos autores, co-citação de referências citadas e acoplamento 
bibliográfico de documentos. 

 



  

 

4. Análise e Discussão dos Resultados 
 
A análise bibliométrica permitiu observar que os estudos sobre EES vêm se 
consolidando como campo emergente, mas ainda em construção. O aumento 
da produção científica ao longo do tempo evidencia maior interesse de 
pesquisadores em compreender como esses ecossistemas podem gerar 
impacto social sustentável. Esse movimento acompanha tendências globais 
relacionadas à inovação social, investimento de impacto e Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que impulsionam a demanda por 
abordagens interdisciplinares na gestão (Roundy, 2017; Lyons; Roundy, 
2023). 
 

 Figura 1 – Produção anual de artigos  

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2025 

 
O crescimento da produção anual demonstra que, embora o campo seja 
recente, há trajetória ascendente. Isso sugere maior consolidação teórica, ao 
mesmo tempo em que reforça a necessidade de investigações aprofundadas 
sobre mecanismos de coordenação entre atores em contextos sociais. 
 
No que se refere aos periódicos, a análise identificou que os estudos estão 
concentrados em revistas voltadas para gestão, inovação e responsabilidade 
social. Os seis periódicos com mais publicações são: Social Enterprise Journal 
(17 artigos), Journal of Social Entrepreneurship (13 artigos), Emerald Emerging 
Markets Case Studies (12 artigos), Journal of Business Venturing Insights (7 
artigos), Technological Forecasting and Social Change (6 artigos) e 
International Journal of Entrepreneurial Behaviour and Research (6 artigos). 
Esse resultado reflete a natureza híbrida do empreendedorismo social, que 
articula objetivos econômicos e sociais (Catala et al., 2023).  
 
Os autores com mais publicações, apresentados na Figura 2, exploram tanto a 
dimensão teórica do ecossistema quanto a prática do empreendedorismo 
social. Os quatro autores com mais publicações no tema são: Audretsch D. B., 
Dentchev N. A., Goyal S., Hazenberg R. e Sergi B. S.  
 



  

 

 
Figura 2 – Autores mais relevantes 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025 

As tendências de pesquisa indicam o fortalecimento de temas como inovação 
social, sustentabilidade e impacto. No entanto, ainda apresenta temas gerais 
como ecossistemas, empreendedorismo social e empreendedores sociais, o 
que indica que a literatura de EES ainda não avançou em temas específicos 
já em desenvolvimento nos estudos de EE, como a orquestração e 
ecossistemas. Nesse sentido, observa-se espaço para investigações sobre 
governança, modelos de colaboração multissetorial e métricas de impacto. 
No campo das referências mais citadas, percebe-se a forte influência de 
obras clássicas de ecossistemas de inovação e empreendedorismo. Isso 
demonstra que a área de ecossistemas sociais ainda depende de 
fundamentos consolidados em outros contextos, mas procura adaptar esses 
referenciais às especificidades de problemas sociais complexos (Roundy, 
2017). 

A análise das palavras-chave (Figura 3) mostra a centralidade de termos 
como social enterprise, innovation e impact, reforçando a conexão com 
debates globais. 

  



  

 

Figura 3 – Nuvem de palavras-chave 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

Por fim, as análises de redes (acoplamento bibliográfico, co-citação e co-
ocorrência) revelam que o campo ainda está fragmentado, com clusters de 
autores que dialogam entre si, mas sem forte integração global. 

Figura 4 - Cluster co-citação 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

O cluster de co-citação, apresentado na Figura 4, evidencia a formação de 
diferentes núcleos teóricos. Destacam-se Mair e Martí, que se destacam como 
principais referências, ao lado de grupos secundários, como Austin J. e 
Stevenson. Esses agrupamentos demonstram que o campo, embora em 
expansão, permanece fragmentado em linhas de pesquisa com diálogos 
internos mais fortes do que entre os clusters. Esse padrão reforça a 
necessidade de maior integração entre subáreas, a fim de consolidar uma base 
teórica mais coesa para os EES.  



  

 

Figura 5 - Cluster Palavras-Chaves 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

A Figura 5 apresenta o cluster de co-ocorrência de palavras-chave. O cluster 
central (cor de laranja) está conectado com os demais clusters ao apresentar 
o termo “social entrepreneurship”, que caracteriza a pesquisa no campo. O 
cluster azul escuro conecta termos associados a ecossistemas, base da 
pirâmide, inovação social e menciona países emergentes. O cluster azul claro 
apresenta termos associados ao empreendedor social e à tomada de decisão. 
O cluster vermelho apresenta os termos empresa social, impacto social, 
gênero, desenvolvimento. O cluster verde claro conecta termos associados à 
inovação, ecossistemas empreendedores, políticas públicas. Por fim, o cluster 
verde escuro tem como termo central a inovação. A análise de co-ocorrência 
de palavras-chave revela que as temáticas desenvolvidas nos estudos de EES 
referem-se, para além da dinâmica de ecossistemas, empreendedorismo 
social e inovação social, ao desenvolvimento de países emergentes, 
empreendedores sociais e impacto social, o que sinaliza um campo de 
pesquisa relevante para países do Sul Global. 

5. Conclusão e Contribuições 

Conclui-se que os EES constituem um campo de pesquisa em ascensão, com 
produção científica crescente e alinhada a debates globais sobre inovação, 
impacto social e desenvolvimento. 

O estudo contribui ao apresentar o mapeamento da evolução do tema e 
destacar lacunas que podem orientar pesquisas futuras. A contribuição, 
portanto, está em evidenciar que o tema está em desenvolvimento com 
estudos que buscam investigar o fenômeno em sua fase inicial. Essa evidência 



  

 

ressalta a oportunidade de pesquisa de investigar particularidades dos EES e 
conectar temáticas desenvolvidas no empreendedorismo convencional, como 
orquestração, evolução e configuração de EES. Ressalta-se também a 
oportunidade de estudos nos países emergentes, o que pode evidenciar um 
campo de estudo para potencializar pesquisas no Sul Global. 

Como sugestão para estudos futuros, sugere-se mapear a literatura de EES 
considerando termos associados à gestão de ecossistemas, buscando 
evidências de como ampliar o desenvolvimento e a governança de EES. A 
limitação desse estudo está em concentrar-se em uma base que, embora 
mapeie as publicações em periódicos qualificados, não considera os estudos 
desenvolvidos em periódicos de menor impacto internacional. Nesse sentido, 
uma sugestão para estudo futuro é incluir periódicos em outras bases, como 
Scielo e Spell, que contemplam estudos no Brasil e na América Latina. 
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